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OÍDIO  ATENÇÃO!  
 

Dadas as condições climáticas e a elevada 
expansão vegetativa da vinha verifica-se 
grande pressão da doença, devendo as vinhas 
ser protegidas preventivamente até ao fecho 
do cacho, respeitando cuidadosamente o 
período de persistência de ação dos fungicidas 
utilizados. 

Após o vingamento deverá ser dada 
preferência aos fungicidas penetrantes (ver 
lista de fungicidas anti-oídio anexa à Circular 
n.º 4).  

 
 

MÍLDIO   
 
 Face à previsão meteorológica para os 
próximos 10 dias do Instituto Português do 
Mar e da Atmosfera (IPMA) não se considera 
necessário efetuar qualquer tratamento. 
 
 
TRAÇA DA UVA  

 
Registou-se esta semana um grande 

aumento do voo da praga, sendo muito 
elevadas as capturas verificadas no Baixo 
Corgo. 
Nas parcelas em que a traça da uva tem 
causado prejuízos nos últimos anos, o Sr. 
Viticultor deverá efetuar a Estimativa do 
Risco, contando o número de ovos e/ou 
perfurações existentes em 100 cachos (dois 
cachos ao acaso em 50 cepas). Se este número 
for superior a 10 deverá efetuar um tratamento 
com um inseticida homologado. 

CIGARRINHA VERDE   
 

Está a iniciar-se a segunda geração da praga. 

Assim, recomendamos que se efectue a 
vigilância das vinhas através da observação 
visual, procurando as formas jovens da praga 
(ninfas) na página inferior das folhas. Deverão 
ser observadas 100 folhas (duas folhas ao acaso 
em 50 videiras) por parcela homogénea de vinha 
e a decisão de tratar será tomada quando forem 
encontradas mais de 50 ninfas em 100 folhas.  

 
 

FLAVESCÊNCIA DOURADA  
 

A flavescência dourada é uma importante 
doença da vinha que provoca a morte das cepas e 
para a qual não existe qualquer tratamento. A 
única protecção eficaz contra a doença consiste 
na adopção de medidas preventivas, como sejam, 
o arranque das videiras infectadas e a luta contra 
o insecto que faz a sua propagação: o 
cicadelídeo Scaphoideus titanus, também 
conhecido como cigarrinha da flavescência 
dourada. 

Oportunamente serão emitidas Circulares 
de Aviso indicando a data para a realização 
dos tratamentos e os insecticidas homologados 
para o combate a este cicadelídio. 


